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Introdução 

 
A antecipação da colheita dos frutos é uma técnica 
realizada pelos produtores de maçã, uma vez que 
permite a obtenção de melhores preços em função 
da comercialização antecipada. A utilização de 
produtos com liberação de etileno é uma prática que 
vem sendo empregada. O aumento na coloração 
vermelha dos frutos pode ser obtido mediante a 
pulverização pré-colheita destes com etefom 
(STEFFENS et al., 2005), além disso, acelera o 
amadurescimento dos frutos. No entanto, a 
utilização de etefom pode causar aumento da queda 
de frutos em pré-colheita. O objetivo deste trabalho 
foi determinar os efeitos da aplicação exógena de 
etefom e óleo mineral sobre a queda pré-colheita de 
maçãs ‘Pink Lady’. 
  

Material e Métodos 
 
O experimento foi realizado em pomar comercial, no 
município de Vacaria-RS, durante a safra 
2014/2015. Foram utilizadas macieiras da cultivar 
Pink Lady, com 16 anos de idade, enxertadas sobre 
o porta-enxerto M9. O pomar utilizado apresenta 
estande de 5.000 plantas ha -1, com espaçamento 
de 3,5 m entre filas 0,5 m entre plantas, sendo as 
plantas conduzidas sob líder central. Os tratamentos 
utilizados foram: 1) Etefom 180 mg L-1 em 4 
aplicações (11/03, 20/03, 30/03 e 08/04); 2) Etefom 
360 mg L-1 em 2 aplicações (11/03 e 30/03); 3) 
Etefom 360 mg L-1 em 1 aplicação (11/03); 4) Óleo 
mineral 1 % em 2 aplicações (11/03 e 30/03); 5) 
Óleo mineral 1 % em 1 aplicação (11/03); 6) 
Testemunha (sem aplicação). As colheitas foram 
realizadas em 4 oportunidades, em 13/04, 17/04, 
22/04 e 27/04. Avaliou-se os parâmetros de queda 
pré-colheita de frutos por data, massa média dos 
frutos caídos (g) e massa de frutos caídos por planta 
(Kg). Em ambos os ciclos de avaliação, o deline-
amento experimental foi em blocos casualizados, 
com dez repetições, sendo cada repetição composta 
por uma planta. Os resultados obtidos foram 
submetidos à análise da variância, cujas variáveis 
significativas (p<0,05) tiveram as médias 

comparadas pelo teste Tukey, a 5 % de 
probabilidade de erro. 
 

Resultados e Discussão 
 
A queda pré-colheita de frutos de ‘Pink Lady’ por 
data de colheita foi significativa apenas na colheita 
realizada no dia 27/04, sendo que nesta data o 
tratamento 1 apresentou maior queda pré-colheita, 
diferindo do tratamento 2, mas não diferiu dos 
demais tratamentos. A colheita realizada no dia 
27/04 apresentou a maior massa média dos frutos 
caídos (g) com 126,86 g mas não diferiu da colheita 
do dia 22/04. Já a menor massa média foi obtida em 
13/04 com 85,01 g. A massa de frutos caídos por 
planta na colheita do dia 13/04 foi maior nos 
tratamentos 2, 3 e 4, não diferindo, entretanto, dos 
tratamentos 1 e 5, mas diferindo da testemunha. 
Nas colheitas dos dias 17/04 e 22/04 os tratamentos 
não apresentaram diferença estatística. Na última 
colheita (27/04) o tratamento 1 apresentou maior 
massa de frutos caídos por planta, mas não diferiu 
dos tratamentos 3, 4, 5 e 6, diferindo apenas do 
tratamento 2. Esperava-se resultados expressivos 
entre tratamentos, mas em função de baixas 
temperaturas durante o período de avaliação o 
efeito do etefom foi menos evidente na queda pré-
colheita de frutos.  
 

Conclusões 
O atraso na colheita proporcionou a maior massa 
média fresca dos frutos caídos por planta. A 
aplicação de etefom a 180 mg L-1 em quatro 
aplicações determinou os maiores índices de queda 
de frutos em pré-colheita. 
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